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Homenagem póstuma ao Prof. Dr. Claudio Ivanof Lucarevschi, idealizador, fundador 

e primeiro editor-chefe da Revista Brasileira de Cartografia 

 
Biografia profissional resumida  

 

 Prof. Dr. Claudio Ivanof Lucarevschi (*23 de maio de 1944 – † 13 de junho de 2021). 

Graduou-se em Engenharia Cartográfica pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro-

UERJ (1969) e em Engenharia Civil pela Universidade Santa Úrsula-USU (1978). Mestre 

em Engenharia de Transportes pela Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ (1980) 

e Doutor em Engenharia de Transportes pela Universidade de São Paulo-USP (1993). Foi 

professor adjunto do Departamento de Engenharia Cartográfica (CARTO) e Diretor do 

Núcleo Superior de Estudos Governamentais (NUSEG), ambos da Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro. Foi Secretário Nacional de Transportes Terrestres no Ministério dos 

Transportes, de setembro de 1996 a maio de 1998. Foi presidente da Sociedade Brasileira 

de Cartografia Geodésia Fotogrametria e Sensoriamento-SBC, de 13 de março de 1980 a 

25 de julho de 1984. Foi vice-presidente da Associação Brasileira de Engenheiros em 

Infraestrutura de Transportes-ABER, de 13 de outubro de 2010 a 11 de outubro de 2012.  

 

  

 

No dia 13 de junho de 2021, lamentamos a perda do Prof. Dr. Claudio Ivanof Lucarevschi. A 

comunidade científica e profissional de Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, e em especial, todos os 

profissionais de engenharia envolvidos com a área de Transportes, perdeu um grande profissional 

extremamente atuante, responsável por realizações altamente relevantes no campo científico, profissional e 

político.  

Prof. Claudio Ivanof foi um dos primeiros alunos a se formar no curso de engenharia cartográfica 

(1966-1969) da então Universidade do Estado da Guanabara (atual UERJ). Desde os tempos de graduando, 

reconhecia em primeiro os interesses da coletividade, uma característica que o acompanhou por toda sua vida 

profissional e política. 

Graças a todo seu brilhantismo e trabalho árduo, foi lançada em novembro de 1970 a primeira edição 

da Revista Brasileira de Cartografia-RBC, um periódico publicado regularmente desde então, com abrangência 

nacional e internacional. Na RBC, atuou como editor-chefe no período de 1970 a 1973 e incumbiu-se das 

funções de redação, planejamento técnico, supervisão, administração e publicidade. De 1985 a 1989, retornou 

ao periódico na gestão trina do conselho de editoração ao lado dos engenheiros e professores Placidino 

Machado Fagundes e Genaro Araújo da Rocha. Recentemente, o Prof. Claudio Ivanof relatou sua satisfação 

em ver publicado o número especial comemorando os 50 anos de existência do periódico, parabenizou a gestão 

atual e, saudosamente, alegrou-se ao ver as edições antigas disponibilizadas on-line.  

Em sua atuação profissional como engenheiro cartógrafo recém-formado, foi membro fundador e o 

primeiro presidente da Associação Brasileira de Engenheiros Cartógrafos-ABEC. Em seu discurso na 

cerimônia fundação da ABEC, ocorrida em 24 de março de 1971, o Eng. Claudio Ivanof disse que a “ABEC é 

mais um passo no sentido da reorganização cartográfica brasileira, e nela divisamos uma participação ativa 

dos engenheiros cartógrafos, que traz uma diretriz desbravadora admirável [...] devemos identificar na 

fundação da ABEC, que mobiliza energias e consciências jovens, uma inspiração nitidamente técnico-

científica pela sua organização” (discurso transcrito da Revista Brasileira de Cartografia, n. 2, ano 2, 1971, 

página 38). 

Particularmente quanto à atuação do Prof. Ivanof no Departamento de Engenharia Cartográfica da 

UERJ, destaca-se, além do seu conhecimento profissional, sua capacidade didática e o seu ótimo 
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relacionamento com a comunidade acadêmica da UERJ, em especial com os Corpos Docente e Discente do 

CARTO. Ressalta-se também que, como Chefe do Departamento de Engenharia Cartográfica, o Professor 

Ivanof em muito contribuiu para a qualificação e ampliação do Corpo Docente e para a abertura de Concursos 

Públicos. Como resultado de suas ações em benefício do CARTO, destaca-se o incentivo à ampla participação 

da comunidade de docentes doutores do curso de Engenharia Cartográfica no Programa de Mestrado 

Acadêmico em Engenharia de Computação, área de Concentração de Geomática. Em maio de 2015, por 

ocasião do Jubileu de Ouro do Departamento de Engenharia Cartográfica da UERJ, foi merecedor de uma 

homenagem especial, pelo reconhecimento de sua atuação profissional enquanto docente da UERJ. 

Professor Cláudio Ivanof, foi um mestre competente, dedicado, educado, de temperamento cordato, 

que motivava seus alunos e colegas. Em conversas com os alunos de graduação, o professor Ivanof gostava de 

usar uma metáfora sobre Ítaca, a ilha para a qual retornou Ulisses após 20 anos, em meio a guerras e outras 

tribulações. Ensinava-nos a ter sempre em mente Ítaca, ou seja, nossos objetivos, primeiro a formatura, então 

o emprego, então o exercício profissional, mas sempre lembrando de nossa casa profissional, a UERJ, para 

onde sempre poderíamos retornar. Agora, tal qual Ulisses, o professor Ivanof retorna, depois de tantos 

ensinamentos, alegrias e tristezas, à sua casa, à casa do Pai.  

Notava-se claramente seu profundo amor pela profissão, ao mesmo tempo em que se observava o seu 

grande entusiasmado pela vida. Aqueles que conviveram com o Prof. Ivanof testemunharam, por diversas 

vezes, seu profundo senso de justiça, sua inclinação para o bem. Grande amigo, estimado colega, um exemplo 

de sabedoria e honestidade. Suas qualidades e ensinamentos perduram em seus alunos, que ecoam toda sua 

positividade e competência às próximas gerações. 

Dado o momento de tristeza por sua perda, externarmos aos familiares, amigos e colegas, nossos 

sinceros sentimentos e solidariedade. Um profissional dinâmico, uma pessoa carismática, ser humano 

exemplar, que foi um marco em sua geração e que agora deixa lacuna na Cartografia brasileira. Desejamos a 

ele descanso e, a seus familiares, um abraço fraterno de toda a comunidade de profissionais envolvidos com a 

construção e manutenção de seu legado na ciência e na engenharia. 

 

 

Brasil, 12 de julho de 2021. 

 

Colegas que contribuíram com essa homenagem  

 

Alan José Salomão Graça (UERJ) 

Amauri Ribeiro Destri (UERJ) 

Carlos Henrique Oliveira da Rocha (FURNAS e UERJ) 

Íris Pereira Escobar (Observatório Nacional e UERJ) 

Jorge Luís Nunes e Silva Brito (UERJ) 

Luiz Henrique Guimarães Castiglione (UERJ) 

Margareth Simões Penello Meirelles (EMBRAPA e UERJ) 

João Vitor Meza Bravo (UFU, Editor-Chefe da Revista Brasileira de Cartografia) 

 

 

 

 

 

 

 Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional – CC BY. Esta licença permite que 

outros distribuam, remixem, adaptem e criem a partir do seu trabalho, mesmo para fins comerciais, desde que lhe atribuam o 

devido crédito pela criação original. 

 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/

